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Resumo  

É o papel da História, Filosofia e Sociologia da Ciência (HFSC) fazer valer a posição de 
que se trata de um entendimento muito mais rico e crítico da Natureza da Ciência (NdC), 
considerando que ela faz parte do conhecimento científico numa rede de relações 
sociais, culturais e históricas. Embora haja um consenso generalizado sobre as 
potencialidades da HFSC para a formação de cidadãos mais críticos, ela ainda se faz 
timidamente presente em documentos oficiais brasileiros, de forma particular na BNCC. 
Isso decorre de uma série de barreiras, como a falta de materiais didáticos e o 
treinamento inadequado dos professores. O resultado, infelizmente, é uma abordagem 
utilitarista e fragmentada da História da Ciência nos livros didáticos, que quase nada 
contribui para a formação de uma visão crítica. Neste estudo, com base numa pesquisa 
bibliográfica e documental, criamos uma narrativa histórica, centrada nas contribuições 
de Sadi Carnot para as máquinas térmicas e a Termodinâmica. A intenção é que esse 
material possa servir como um recurso para os professores que queiram contribuir para 
um ensino mais problematizador. A trajetória de Sadi Carnot é um ótimo exemplo para 
trabalhar sobre a NdC. Sua história nos leva a discutir como os fatores sociais, 
econômicos e políticos influenciam o desenvolvimento científico. Abordando todos esses 
pontos e outros em sala de aula, o ensino consegue desconstruir as visões distorcidas 
da ciência, levando para uma compreensão mais crítica e completa do conhecimento 
científico.  
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Abstract 

It's the role of the History, Philosophy, and Sociology of Science (HPSS) to assert the 
position that it offers a much richer and more critical understanding of the Nature of 
Science (NOS). This is because it considers scientific knowledge as part of a network of 
social, cultural, and historical relationships. Although there's a widespread consensus on 
the potential of HPSS for fostering more critical citizens, its presence in official Brazilian 
documents, particularly the BNCC, is still timid. This stems from a series of barriers, such 
as the lack of didactic materials and inadequate teacher training. The unfortunate result 
is a utilitarian and fragmented approach to the History of Science in textbooks, which 
contributes almost nothing to the development of a critical perspective. In this study, 
based on bibliographic and documentary research, we created a historical narrative 
centered on Sadi Carnot's contributions to heat engines and Thermodynamics. The 



 

 

intention is for this material to serve as a resource for teachers who want to promote a 
more problematizing approach to teaching. Sadi Carnot's trajectory is an excellent 
example for exploring the NOS. His story leads us to discuss how social, economic, and 
political factors influence scientific development. By addressing all these points and 
others in the classroom, teaching can deconstruct distorted views of science, leading to 
a more critical and comprehensive understanding of scientific knowledge. 
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